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LA SERENA
SANTIAGO, junho —  Nome compositor Jayme Ovalle. Uma 

bonito de cidade: La Serena, cidade muito limpa, uma pra- 
Pois jé uma cidade grande, per- ça muito bonita, um hotel con
to do mah capitel de tôda u- fortável. Duas grandes reprêsas 
ma região do (Jhile, o ÍNorte no alto das montanhas garan- 
Pequeno. -Uma «união ítos pe- tem a irrigação dos vales i- 
queijos mineiradqres de cobre mensos; Ovalle é uma cidade 
nos leva a LaJSerena; o auto próspera, burguesa, católica, 
às vêzes roda uma hora intei- cheia de sinos. Assim também 
ra por uma estrada aberta no La Serena, a cidade dos sinos 
deserto, perto do mar, onde e carrilhões e das imensas es- 
quase apenas há cactos e pe- colas modelares, e da alameda 
dras. Fazemos uma incursão coalhada de estátuas. Dezenas 
para leste, subimos mais de de cópias de estátuas gregas e 
mil metros de montanha, e a romanas e também uma dúzia 
paisagem é desolada e solene; de estátuas modernas; não 
lá no alto vamos encontrar u- creio que em parte alguma do 
ma cidadezinha onde se vene- mundo existam mais esculturas 
ra a Virgem de Andacollo; sua por habitante que em La Se- 
festa anual dizem que é um rena.
estranho e faustoso “ ballet” Aqui a lavoura se associa à 
onde os ritos católicos se mis- mineração. Esses pequenos mi- 
turam a lembranças de índios, neiradores de cobre são homens 
E ’ uma santa altamente mila- independentes, exigentes, uma 
grosa e às vêzes também tem- classe média muito ciosa de 
peramental; por tôda parte, seus direitos; e são quase sem- 
em volta da cidade, há escava- Pre chilenos, ao passo que as 
ções que são pequenas minei- grandes minas são de ameri- 
rações de ouro. Mas aqui pas- canos. E’ do porto de Co
sam dois, três anos sem cho- quimbo, aqui junto, que vai 
ver e não há água para lavar muito cobre para o Brasil; em 
o ouro. A riqueza mais expio- compensação aqui, como em 
rável de Andacollo ainda é o Lodo o Chile, se consome ex- 
manganês. Encontramos na es- clusivamente café brasileiro, e 
trada pedregosa os caminhões a marca das mais consumidas 
que descem com o minério. Em em La Serena parece ser o 
cantos de serra, de Jonge em “ Café Paulista” — que, de res- 
longe, há uma casinha com u- to. deve ser aquêle duro tipo 
ma família de pastores de ca- 1 de Vitória... 
bras; a casa e as cêrcas são Comemos mariscos fabulosos; 
de pedra, na paisagem mine- em país nenhum do mundo ne- 
ral. nhum mar oferece ao homem

Mas o Norte Pequeno não é tantas e tão variadas coisas de 
só deserto. Um rio desce dos comer. Imagino que seria pos- 
Andes. consegue atravessar a sível transplantar para qs ma- 
faixa de terra até o mar sem res mais frios do sul do Bra- 
se deixar absorver; todo seu sil alguns dêsses mariscos es- 
vale é um poema de verduras, tranhos e carnudos do Pacífico 
as frutas são imensas e do- Sul; imagino também levar pa- 
ces, as vacas são gordas, a gen- ra o Brasil, país das mil pal- 
te é feliz. Assim o vale de El- meiras, essa palmeira ostra- , 
qui, úmido e atopetado de ve- nha que produz mel, um mel 
getação —  “ uma axila”, com- meio ralo e suave que se co- 
parou a velha Gabriela Mis- me com panquecas ou com ma
ta i,  que nasceu aqui. Uma noi- çã crua. Imagino também coi
té não sabíamos onde dormir, sas menos comestíveis: todos 
estávamos numa praiazinha os sinos de La Serena estão 
sem conforto. Olhei o mapa e batendo no crepúsculo, há meia 
li —  “ Ovalle” . Tocamos para lua de prata entre as monta- 
lá em homenagem ao poeta e" nhas e o mar.
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